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Apresentação


Se bem que para muitos a palavra maker esteja mais ligada aos que fazem alguma coisa usando a tecnologia mais moderna que temos hoje, que é a baseada na eletrônica, o termo não se aplica só a ela. Maker, ou fazedor é aquele que faz alguma coisa usando tecnologia moderna, antiga ou qualquer coisa que lhe venha a mão desde que seja diferente. O maker inventa, cria, inova usando o que tem na mão quer seja para seu divertimento ou satisfação, para atender uma necessidade momentânea, para resolver um problema na sua casa, fazenda ou empresa em que trabalha, para atender um desafio de um professor ou para pensar no futuro desenvolvendo um TCC ou um projeto que possa resultar num negócio que lhe dê dinheiro.


O maker é um sujeito criativo que pode inventar coisas diferentes usando desde um clip que tenha em mãos ou um pouco de cola, um MacGiver que resolve problemas com invenções simples, até um desenvolvedor que parte de placas complexas de microcontroladores para criar coisas que ainda não existem no mundo.



E o maker começa cedo. Eu comecei aos 11 anos, montando coisas que assombravam às vezes meus pais, meus parentes e amigos, mas que no fundo não tinha nada demais. As partes estavam lá, disponíveis em sucatas como transformadores queimados, eletrodomésticos e eletrônicos que não funcionavam mais. Basta uni-las da forma apropriada ou transformá-las. Criatividade era a chave. Com 13 anos transformei um rádio valvulado num transmissor. No meu site você encontrará o esquema.



E todos podem fazer o mesmo, começando bem jovens, aprendendo em oficinas em grupos ou escolas, podem desenvolver esta fantástica habilidade de criar coisas, o que já está sendo observado com muito cuidado pelas autoridades do ensino, como mostra o projeto STEM (Ensino de Ciência, Tecnologia, Engenharia e Matemática) ou no Brasil, a BNCC.



Este manual resumido (pois teremos um ampliado no segundo volume) visa justamente dar a direção para qualquer pessoa, professores ou alunos que deseje se tornar um maker, um fazedor de coisas um adepto do Faça Você Mesmo ou Do it Yourself (DIY) que já existe há mais de um século.



De fato, já nos anos 20 no laboratório de garagem ou laboratório do vovô, muitos montavam coisas com a tecnologia da época e muitos se deram muito bem, se tornando bilionários com invenções e criações que abalaram o mundo. O mundo nunca mais será o mesmo sem os makers. Incentivar a criação, a inovação a transformação é nossa meta e estamos fazendo isso há mais de 60 anos e ainda vamos continuar por um bom tempo.



Sejam bem vindos ao mundo dos makers malucos. Você pode ser o criador da próxima invenção que vai mudar o mundo (ou explodi-lo – esperamos que não – kkk) Lembramos que uma enorme quantidade de artigos, projetos e dicas associados ao assunto, que complementa este livro pode ser encontrada no site do autor. São mais de 40.000 artigos no momento em que escrevo estas linhas e que já foram acessados por mais de 14 milhões de pessoas em português, espanhol e inglês. E também nos livros da minha autoria que estão disponíveis no site, muitos para download gratuito.







Newton C. Braga














Introdução


Este é um primeiro manual para os que pretendem ser makers, para os que estão na fase de aprendizado e para os que já são makers, mas ainda sem muita experiência e desejam ideias, sugestões, informações e ensinamentos que lhes tragam inspiração para projetos inéditos. O autor, que é um maker que há mais de 60 anos faz montagens, ensina e tem muitos outros livros sobre o assunto, e que continua ainda hoje criando coisas novas, fazendo palestras e escrevendo artigos é a pessoa mais indicada para lhe levar para dentro deste fantástico mundo de projetos. Seja um maluco, seria outro título para este livro, se bem que muitas coisas que podem parecer malucas para quem está fora dele, não são para os fantásticos criadores de coisas que podem deixas as pessoas admiradas ou até mesmo mudar o mundo. Nossa ideia ao escrever este livro é dar um manual que leve a maior quantidade possível de informações para todos que querem entrar neste mundo. O que é preciso saber, como fazer coisas diferentes, como obter componentes e peças, como ter ideias, como encontrar problemas quando as coisas não funcionam bem e muito mais. Ele é uma coletânea de artigos e informações que publicamos ao longo de nossa carreira e também contém muitas coisas novas que preparamos exclusivamente para ele e para um segundo volume. Seja um maker! Impressione o mundo! Seja um Nerd criador, fantástico e maluco que deixará todos admirados! Faça alguma coisa (seja lá o que for), crie, inove e se der sorte: fique rico.






Newton C. Braga
























Os Makers do Passado




A palavra “maker” ou fazedor é relativamente nova, mas a ideia de se fazer coisas usando imaginação, habilidade manual, tecnologia ou qualquer coisa que se tenha na mão é bem antiga.




No começo do século passado quando as invenções que revolucionaram o mundo começaram a aparecer como o rádio, a válvula, os componentes eletrônicos, muita gente adotou a ideia de que qualquer um podia inventar, construir , inovar e isso em qualquer lugar com qualquer coisa que se tinha em mãos.




As pessoas usavam suas garagens ou qualquer espaço disponível para montar oficinas, laboratórios, ou seja lá como podem ser chamados e começaram a fazer coisas. Muitos queriam inventar algo novo para revolucionar o mundo e ficar ricos. Outros se contentavam em fazer alguma coisa para uso próprio e satisfação pessoal. Surgiu o faça você mesmo ou do-it-yourself (DIY) e as empresas que começaram a vender componentes, kits e a ensinar eletrônica e também muitas revistas.




Um grande maker da época foi Hugo Gernsback, considerado o pai da ficção científica que tinha já em 1907 uma revista de eletrônica chamada Radio Craft. 
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Antiga revista Radiocratft mostrando como construir um veículo rádio controlado.

















Na figura abaixo uma ilustração de uma revista dos anos 1950 com uma “invenção de Hugo Gernsback.
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Eu mesmo me inspirei na Popular Electronics que tinha em 1959 uma edição em português e da qual em pouco tempo me tornei colaborador com uma seção chamada “Eletrônica Para Juventude”, inclusive da edição americana.
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Capas da Eletrônica Popular dos anos 70 com artigo meu em português e de 1999 também com artigo meu em inglês 
















A eletrônica evoluiu rapidamente e os makers da época também denominados “hobistas” passaram a contar com cada vez mais recursos. Nos anos 80, com a chegada dos primeiros computadores pessoais (PC), um novo tempo para os criadores de coisas chegou. A ideia básica do computador era fazer com ele fosse usado para controlar dispositivos externos. Tanto, que a primeira preocupação no seu desenvolvimento foi a de dotá-los de saídas ou portas (ports) onde poderiam ser ligadas as coisas a serem controladas. Na verdade, o termo em inglês port significa porto, pois seria o local onde se atracariam “coisas”. Em português foi traduzido para portas, mas em espanhol ainda se usa “puertos” e não “puertas” para designar essas saídas.




Era o embrião do microcontrolador que ainda não existia da forma como o usamos hoje. No entanto essa possibilidade não foi muito para frente, indo muito mais coisas como aplicativos para contabilidade, edição de texto, planilhas, jogos e outras aplicações que não exigiam o uso de circuitos externos, a não ser as industriais que eram mais limitadas, o uso do computador como um controlador praticamente morre.




Nesta época os verdadeiros makers estiveram perto de desaparecer. Com a migração da maioria das pessoas para o computador, a velha oficina do vovô, a bancada de criação de coisas parecia a não ter mais finalidade. Muitos deixaram de montar coisas, se dedicando exclusivamente aos computadores, e as bancadas começaram a ser abandonadas, a venda de componentes caiu com muitas lojas em centros importantes como a Rua Santa Ifigênia em São Paulo e Marechal Deodoro no Rio, fecharam ou mudaram de ramo passando a atender os novos tecnologistas que foram para o computador. Os Nerds programadores.




Eu mesmo quase desmontei meu laboratório nessa época, por influência dos diretores da revista em que trabalhava, que diziam que o futuro estava na programação e a compra de coisas que seriam ligadas diretamente nos computadores. As montagens iriam terminar.




Felizmente não cai nessa!




As revistas fecharam e eu continuei, a filosofia maker voltou a crescer e hoje é mais forte do que nunca. Com o manifesto maker uma nova denominação era dada aos makers, inventores, inovadores, criadores de coisas usando uma tecnologia que desde então passou a crescer de uma forma extraordinária. Estamos nela e hoje a ideia de ser maker ultrapassa as fronteiras do laboratório caseiro indo para as escolas, para as empresas e para o mundo dos negócios de todas as áreas.




Nas escolas, a BNCC (Base Nacional Comum Curricular), recomenda o ensino de tecnologias, incluindo as atividades práticas (makers) desde o ensino fundamental, como variante do projeto STEM do Governo dos Estados Unidos, em prática desde 2005 e aprovado em 2015 pelo Governo do presidente Obama. Na indústria e nas empresas temos a chegada da indústria 4.0 em que a participação de makers na criação de aplicativos que visam conectar as empresas à indústria é fundamental. Na agricultura, pecuária, medicina, nos vestíveis, na internet das coisas (IoT), impressoras 3D e 4D e em muitos outros ramos abre-se um mundo para a criatividade e inventividade de muitos que podem ficar ricos com uma nova ideia ou um novo produto.




No meu livro Uma Viagem pelo Mundo da Tecnologia, os leitores podem encontrar muito mais sobre esse empolgante assunto e até visualizar coisas que poderemos ter no futuro.
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Livro DIY do autor publicado na China e para ensino de tecnologia no projeto STEM nos Estados Unidos
















Como maker desde os 11 anos de idade, dando aulas desde cedo e publicando milhares de artigos e mais de uma centena de livros, continuo a ativa e neste manual inclui um pouco do que sei e do que pode ser feito, como um guia de referência, um manual para todos os que desejam ser makers, ensinar tecnologia para os que desejam ser maker e ter ideias para coisas fantásticas.













BNCC e STEM




O projeto STEM de Science – Technology – Engineering – Mathematics, vem dos anos 2 000 quando o A U.S. National Academies of Science, Engineering and Medicine destacaram a necessidade de se conhecer disciplinas ligadas à tecnologia e engenharia de um modo que lhes permitisse integrar com a sociedade, empregos e prosperidade de uma forma apropriada, como já estava sendo feito em outros países. A sigla “Ciência, Engenharia, Tecnologia, e Matemática” alertava para o fato de que essas disciplinas deveriam ser levadas aos estudantes desde as primeiras séries, sendo fundamentais para manutenção da prosperidade dos Estados Unidos.




Já nessa época inúmeros estudos feitos por educadores estabeleceram as metas para o ensino de tecnologia desde o nível K12 (pré-primário) até o 12º grau que corresponde ao Fundamental II, e mais.




Naquela época meu livro Robotics, Mechatronics and Artificial Intelligence (2002) – veja capa na ilustração anterior - que fornecia blocos básicos para experimentos, desenvolvimento de projetos e montagens didáticas na área, usando eletrônica básica foi indicado pelo IEEE (Instituto de Engenharia Elétrica e Eletrônica) como material de apoio para ensino de Engenharia e Tecnologia. Em 2012, depois de anos de experiências em escolas, com diversas abordagens, uma definição para o programa STEM foi apresentada:




“Ensinando e aprendendo nos campos da ciência, tecnologia, engenharia e matemática. Normalmente, inclui atividades educacionais em todos os níveis de ensino - da pré-escola ao pós-doutorado - em ambientes formais (por exemplo, salas de aula) e informais (por exemplo, programas após as aulas).”




Nos Estados Unidos o crescimento de empregos relacionados cresceu 3 vezes de 2000 a 2010, mas ainda existem muitas lacunas a preencher como as criadas por problemas de gênero e raciais.  No Brasil a ideia de se ensinar tecnologia no nível fundamental e médio e também basicamente abordada nas antigas disciplinas de “artes” e “trabalhos manuais”. Aprendi a montar campainha elétrica e rádio de galena no nível médio nos anos 60.




Participamos ativamente no ensino de tecnologia no nível médio já nos anos 70 quando trabalhamos no Colégio Objetivo com nosso amigo idealizador do projeto professor Luiz Ferraz Neto (Léo). Naquela época numa disciplina eletiva do colégio já ensinávamos nossos alunos a montar um amplificador valvulado.




Posteriormente passei a dar aulas no Colégio Mater Amabilis de Guarulhos – SP onde desenvolvemos uma disciplina eletiva que visava dar uma introdução à engenharia aos estudantes do nível médio. Dei aulas praticamente até 2016, mas ainda mantenho o contato com a escola onde estamos planejando uma nova abordagem “maker” para a disciplina segundo as bases da BNCC.
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Veículo mecatrônico construído por meus alunos do Mater Amabilis
















A BNCC ou Base Nacional Comum Curricular veio justamente para atender às mesmas necessidades de outros países com o Projeto STEM. A BNCC é mais geral, mas possui uma ampla abordagem que visa fazer com que as escolas ensinem tecnologia. Aprovada em 2017 ela é produto de 4 anos de estudos pelo MEC.




Os leitores interessados em saber mais podem acessar a BNCC em http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=85121-bncc-ensino-medio&category_slug=abril-2018-pdf&Itemid=30192 


Além de todas as disciplinas comuns, a BNCC fornece as diretrizes para que as escolas adotem o ensino da tecnologia e bases bastante semelhante ao do projeto STEM. Enfim, ensinar ciência, tecnologia, engenharia e matemática, também torna-se importante para nossos estudantes do nível fundamental.




 Em fórum realizado em São Paulo em maio de 2019 discuti com especialistas justamente as dificuldades que são encontradas hoje para retirar o “gap” que existe entre o ensino médio e o ensino de engenharia, justamente pela falta de uma abordagem apropriada das disciplinas que fazem sua base. Essa abordagem deve suplantar uma deficiência do ensino médio convencional e que afeta o acompanhamento dos estudantes de engenharia.
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Clecios Vinícius (SENAI), Prof. Antonio Zuffo (LSI-USP), Newton C. Braga (INCB), Roseli Lopes (Febrace-SBPC), Rodrigo Schineiater (Mediador - NI)
















Enfim, acreditamos que esse é o futuro. No passado, pegando um livro de física do Colégio D. Pedro no Rio de Janeiro de 1901, observamos que a física do ensino médio incluía tecnologia e ela justamente terminava no “estado da arte” da época ensinando como funcionava o telégrafo e o rádio. 




 Hoje o ensino de física para em resistores, capacitores e pouco vai além quando a nossa tecnologia atual trata de lógica digital, circuitos com transistores, laser e modulações de sinais de rádio.










Dicas e Ideias Práticas do Eltron




A partir de agora entra em cena neste livro um dos personagens que criei. O Eltron que até tem uma seção denominada “As Trapalhadas do Eltron” Trata-se uma figurinha de charge que criei lá pelos anos 60. Desenhando rapidamente com traços simples eu fazia piadas com meus colegas de escola e depois com meus amigos, Ate hoje rabisco rapidamente em qualquer lugar, guardanapo, pedaços de papel esse personagem.




 Neste livro o Eltron vai dar dicas e ideias práticas para os maker, é claro as boas ideias pois as trapalhadas ficam para outra finalidade como mostra o exemplo abaixo.
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Mão na Massa (Hands On)




As montagens eletrônicas estão ao alcance de todos. Não é preciso ser um “expert” com um curso superior ou técnico de eletrônica para poder montar em casa aparelhos eletrônicos. Pessoas comuns que não tenham uma preparação prévia, ou que estejam no processo de adquirir essa preparação, profissionais que ainda não se atreveram a fazer montagens e profissionais de outras áreas que desejam aplicar a eletrônica prática em sua atividade são alguns exemplos. Vamos dar mais exemplos:









Professores e alunos de escolas de nível fundamental e médio




O uso de tecnológica na educação está sendo observado com muita atenção nos cursos de nível fundamental e médio. O uso de tecnologias modernas como a eletrônica, mecatrônica (robótica), informática nos cursos do nível fundamental e médio é recomendada na BNCC, mas muitos professores ainda não estão preparados para sua aplicação. A própria BNCC não diz exatamente como isso deve ser feito. Em consequência a maioria dos professores não sabe que existem centenas de projetos simples e de baixo custo, envolvendo o que denominamos eletrônica básica e intermediária (*) os quais podem ser utilizados como material de apoio eficiente para o ensino de ciências e mesmo de outras matérias.




Na verdade, como recomenda o STEM, devemos ensinar ciência, tecnologia, engenharia e matemática desde as primeiras séries do ensino fundamental. O próprio nome do projeto diz isso. STEM é o acrônimo para Science, Technology, Engineering  and Mathematics. A interdisciplinaridade é um tema básico para o ensino, pesquisa e desenvolvimento de projetos em nossos dias.




Circuitos simples, que podem até ser montados pelos professores e estudantes do ensino fundamental, servem para ensinar como funcionam os computadores! Montagens interessantes podem ser associadas ao ensino de física, química, biologia e até mesmo ciências humanas. Sabendo montar circuitos eletrônicos e acompanhando publicações especializadas o professor terá uma poderosa ferramenta de ensino e o aluno uma atividade que pode servir para revelar vocações.

















Obs: Veja o livro Projetos Eletrônicos Para o Ensino de Física e Ciências que reúne 53 projetos acessíveis indicados a professores e alunos.































(*) Denominamos “eletrônica intermediária” àquela que faz uso de componentes discretos e de circuitos integrados de baixa escala de integração (LSI). São componentes fáceis de manusear, fáceis de encontrar e de entender como funcionam. Esses componentes estão num ponto intermediário de uma escala que tem a eletricidade do ensino médio, onde terminam os programas de física e a eletrônica da alta escala de integração (VLS) dos computadores e outros aparelhos de extrema complexidade. Dentre esses componentes destacamos os resistores, capacitores, diodos, transistores e alguns circuitos integrados. Numa fase posterior, teremos uma eletrônica intermediária que também daremos neste livro fazendo uso de microcontroladores e outras tecnologias com circuitos integrados de alta integração.
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